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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 5, nº 07, 08/06/05  

	O QUE É TER SIGNIFICADO MIDIÁTICO


Nada mais superava a notícia de que Edinho, filho de Pelé, teria sido preso. O Brasil urgente, programa conduzido por Datena, veiculado pela TV Bandeirante, teve como manchete principal de seis de junho essa espécie de surpresa. Na condução da “matéria”, o apresentador colocou-se no lugar de pai, lembrou que sua família já tinha sido vítima da droga. Desta vez, em lugar de acusar os indivíduos que promovem o tráfico, como é freqüente, Datena enveredou pela condenação a droga em si. 

Na operação foram detidas 51 pessoas, mas, certamente, foi a inclusão do filho de Pelé no elenco dos convocados que ofereceu ao feito policial um alto teor midiático. Em frente ao local em que foram detidos, verificou-se um movimento de repórteres disputando informações sobre a natureza do envolvimento do filho do rei do futebol. Pode-se dizer que havia dois acontecimentos para a mídia. O primeiro pode ser considerado habitual e diz respeito à detenção de um grande número de indivíduos suspeitos de vínculo com o tráfico de drogas e de seqüestro. O segundo acontecimento é aquele que oferece um dado de surpresa ao produto comunicacional. No modo com que o apresentador Datena tratou a questão, a primeira ocorrência fica colocada como um quadro sobre o qual se destaca a figura de Edinho, rapidamente vinculado ao nome do pai e às imagens de arquivo que lembram seu tempo de goleiro do time do Santos. 


Ao mesmo tempo em que essas duas referências são lembradas insistentemente, o apresentador pede informações aos repórteres que estavam cobrindo o caso: qual é a situação de Edinho, heim? Até que um delegado aparece e diz aos jornalistas que ainda não pode atendê-los e, diante dos repórteres do Brasil Urgente, promete dar entrevista ao Datena. São projetadas imagens de um dos detidos enquanto o mesmo chegava à delegacia  agredindo repórteres e cinegrafistas. De acordo com o programa, aquele era o maior traficante da baixada santista. Enquanto aquelas imagens são mostradas, o apresentador reclama da falta de proteção do cidadão, ali representado pelos jornalistas, lembrando que o traficante estava sendo levado por dois policiais, isto é, ocupando o serviço da polícia. Com aquela cena é individuado um culpado para o caso, uma representação do mal in natura se abre como possibilidade de explicação. 


Algumas armas são identificadas no interior de um dos carros apreendidos, além disso, uma balança de precisão é encontrada em outro automóvel. Essas informações, difundidas de modo fragmentado, alimentavam a atenção da audiência enquanto aguardava a informação “relevante”: e Edinho?


Surge a fala de um advogado de Pelé que teria ido ali a pedido do mesmo. De acordo com ele, Pelé está sob controle e o caso já estava sendo tratado por um colega. Outras imagens de Edinho preenchem a espera de uma notícia. E o âncora do programa recorda que a polícia deve ter razões muito bem fundamentadas para prender o filho do Pelé... E novamente são lembradas as dificuldades por que passam as famílias que têm filhos ligados às drogas.


Trata-se de uma situação na qual o meio de comunicação espera ansiosamente a aceleração de um resultado para que aquele programa possa oferecê-lo em primeira mão ao seu público. E o assunto, objeto da expectativa, deve obedecer a um protocolo, a um ritual a partir do qual é possível gerar a fala de um perito que representa uma instituição. É essa fala, essa ótica da polícia que vai classificar Edinho que funciona como funcionou como o ápice do acontecimento: dos 51 detidos ele está entre os 13 autuados em flagrante. 

A notícia da autuação, já quase no final do programa, vem dar sentido ao modo como foi conduzida aquela edição do Brasil Urgente. Foi o primeiro capítulo sobre o caso que, certamente, ocupará um lugar destacado no noticiário e permitirá que o assunto seja tratado de maneira detalhada. Em lugar dos flashes que transformam em mínimas as histórias de batidas policiais e investigações sobre o tráfico e traficantes, aparecerão respostas para uma alimentada necessidade de explicações: o que foi? Por que foi? Como foi? Por que ele? Como é ele? De quem é a culpa? O que significa isto para a sociedade? 


Enquanto isso, em outras páginas, textos mínimos e ordinários citarão o tráfico, traficantes e drogas. Em espaços curtos circularão nomes ou apelidos frutos das apreensões. No frenesi dos casos, na repetição dos fatos, nas coincidências quanto ao perfil dos protagonistas um sentimento de normalidade vai sendo assimilado. Aí não se encontra espaço para o espanto: o que significa isso para a sociedade?
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